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java.lang 
p  Já usamos, por diversas vezes, a classe 

String. Vimos o sistema de pacotes do 
Java e nunca precisamos dar um import 
nessa classe.  

 
p  Isso ocorre porque ela está dentro do 

pacote java.lang, que é automaticamente 
importado para você. É o único pacote com 
esta característica.  

p  Vamos ver um pouco das principais 
classes desse pacote. 
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java.lang.Object  
p  Quando declaramos uma classe, essa classe é 

obrigada a herdar de outra. Porém, criamos 
diversas classes sem herdar de ninguém:  

p  Quando o Java não encontra a palavra chave 
extends, ele considera que você está 
herdando da classe Object, que está no 
pacote java.lang :  
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O código acima deve estar dentro de um bloco de try e catch, pois pode lançar uma exceção IOException.
É útil ficar lendo de byte em byte? Trabalharemos mais com a entrada padrão também no próximo capítulo.

O System conta também com um método que simplesmente desliga a virtual machine, retornando um código
de erro para o sistema operacional, é o exit.

System.exit(0);

Veremos também um pouco mais sobre a classe System no próximo capítulo e no de Threads. Consulte a
documentação do Java e veja outros métodos úteis da System.

A classe Runtime
A classe Runtime possui um método para fazer uma chamada ao sistema operacional e rodar
algum programa:

Runtime rt = Runtime.getRuntime();

Process p = rt.exec("dir");

Isto deve ser evitado ao máximo, já que gera uma dependência da sua aplicação com o sistema operacional
em questão, perdendo a portabilidade entre plataformas. Em muitos casos, isso pode ser substituído por
chamadas às bibliotecas do Java. Nesse caso, por exemplo, você tem um método list na classe File do
pacote de entrada e saída, que veremos posteriormente.
O método exec te retorna um Process, onde você é capaz de pegar a saída do programa, enviar dados para
a entrada, entre outros.

14.3 - java.lang.Object

Sempre quando declaramos uma classe, essa classe é obrigada a herdar de outra. Isto é, para toda classe
que declararmos, existe uma superclasse. Porém, criamos diversas classes sem herdar de ninguém:

class MinhaClasse {

}

Quando o Java não encontra a palavra chave extends, ele considera que você está herdando da classe
Object, que também se encontra dentro do pacote java.lang. Você até mesmo pode escrever essa herança,
que é o mesmo:

class MinhaClasse extends Object {

}

Todas as classes, sem exceção, herdam de Object, seja direta ou indiretamente, pois ela é a mãe, vó,
bisavó, etc de qualquer classe.

Podemos também afirmar que qualquer objeto em Java é um Object, podendo ser referenciado como tal.
Então, qualquer objeto possui todos os métodos declarados na classe Object e veremos alguns deles logo após
o casting.
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O código acima deve estar dentro de um bloco de try e catch, pois pode lançar uma exceção IOException.
É útil ficar lendo de byte em byte? Trabalharemos mais com a entrada padrão também no próximo capítulo.

O System conta também com um método que simplesmente desliga a virtual machine, retornando um código
de erro para o sistema operacional, é o exit.

System.exit(0);

Veremos também um pouco mais sobre a classe System no próximo capítulo e no de Threads. Consulte a
documentação do Java e veja outros métodos úteis da System.

A classe Runtime
A classe Runtime possui um método para fazer uma chamada ao sistema operacional e rodar
algum programa:

Runtime rt = Runtime.getRuntime();

Process p = rt.exec("dir");

Isto deve ser evitado ao máximo, já que gera uma dependência da sua aplicação com o sistema operacional
em questão, perdendo a portabilidade entre plataformas. Em muitos casos, isso pode ser substituído por
chamadas às bibliotecas do Java. Nesse caso, por exemplo, você tem um método list na classe File do
pacote de entrada e saída, que veremos posteriormente.
O método exec te retorna um Process, onde você é capaz de pegar a saída do programa, enviar dados para
a entrada, entre outros.

14.3 - java.lang.Object

Sempre quando declaramos uma classe, essa classe é obrigada a herdar de outra. Isto é, para toda classe
que declararmos, existe uma superclasse. Porém, criamos diversas classes sem herdar de ninguém:

class MinhaClasse {

}

Quando o Java não encontra a palavra chave extends, ele considera que você está herdando da classe
Object, que também se encontra dentro do pacote java.lang. Você até mesmo pode escrever essa herança,
que é o mesmo:

class MinhaClasse extends Object {

}

Todas as classes, sem exceção, herdam de Object, seja direta ou indiretamente, pois ela é a mãe, vó,
bisavó, etc de qualquer classe.

Podemos também afirmar que qualquer objeto em Java é um Object, podendo ser referenciado como tal.
Então, qualquer objeto possui todos os métodos declarados na classe Object e veremos alguns deles logo após
o casting.
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java.lang.Object  
p Todas as classes, sem exceção, herdam 

de Object, seja direta ou indiretamente, 
pois ela é a mãe, vó, bisavó, etc de 
qualquer classe.  

p  Podemos também afirmar que qualquer 
objeto em Java é um Object, podendo ser 
referenciado como tal. Então, qualquer 
objeto possui todos os métodos declarados 
na classe Object 
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Casting de referências  
p  Referir a qualquer objeto como Object nos traz 

muitas vantagens. Podemos criar um método que 
recebe um Object como argumento e podemos 
armazenar qualquer objeto:  

p  Mas, e no momento que retirarmos uma 
referência a esse objeto, como vamos acessar os 
métodos e atributos desse objeto?  
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14.4 - Casting de referências

A habilidade de poder se referir a qualquer objeto como Object nos traz muitas vantagens. Podemos criar um
método que recebe um Object como argumento, isto é, qualquer objeto! Melhor, podemos armazenar qualquer
objeto:

public class GuardadorDeObjetos {
private Object[] arrayDeObjetos = new Object[100];
private int posicao = 0;

public void adicionaObjeto(Object object) {
this.arrayDeObjetos[this.posicao] = object;
this.posicao++;

}

public Object pegaObjeto(int indice) {
return this.arrayDeObjetos[indice];

}
}

Mas, e no momento que retirarmos uma referência a esse objeto, como vamos acessar os métodos e
atributos desse objeto? Se estamos referenciando-o como Object, não podemos acessá-lo como sendo Conta.
Veja o exemplo a seguir:

GuardadorDeObjetos guardador = new GuardadorDeObjetos();
Conta conta = new Conta();
guardador.adicionaObjeto(conta);

// ...

Object object = guardador.pegaObjeto(0); // pega a conta referenciado como objeto
object.getSaldo(); // classe Object nao tem método getSaldo! não compila!

Poderíamos então atribuir essa referência de Object para Conta para depois invocar o getSaldo()? Tente-
mos:

Conta contaResgatada = object;

Nós temos certeza de que esse Object se refere a uma Conta, já que fomos nós que o adicionamos na
classe que guarda objetos. Mas o compilador Java não tem garantias sobre isso! Essa linha acima não compila,
pois nem todo Object é uma Conta.

Para realizar essa atribuição, para isso devemos “avisar” o compilador Java que realmente queremos fazer
isso, sabendo do risco que corremos. Fazemos o casting de referências, parecido com de tipos primitivos:

Conta contaResgatada = (Conta) object;

O código passa a compilar, mas será que roda? Esse código roda sem nenhum problema, pois em tempo
de execução a JVM verificará se essa referência realmente é para um objeto de tipo Conta, e está! Se não
estivesse, uma exceção do tipo ClassCastException seria lançada.
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Casting de referências  
p  Se estamos referenciando-o como Object, não 

podemos acessá-lo como sendo Conta.  

 
p  Podemos então atribuir essas referência de 

Object para Conta para depois invocar o 
getSaldo()?  

p  Temos certeza de que esse Object se refere a uma 
Conta. Mas o compilador Java não tem garantias 
sobre isso! Essa linha acima não compila, pois nem 
todo Object é uma Conta.  
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14.4 - Casting de referências

A habilidade de poder se referir a qualquer objeto como Object nos traz muitas vantagens. Podemos criar um
método que recebe um Object como argumento, isto é, qualquer objeto! Melhor, podemos armazenar qualquer
objeto:

public class GuardadorDeObjetos {
private Object[] arrayDeObjetos = new Object[100];
private int posicao = 0;

public void adicionaObjeto(Object object) {
this.arrayDeObjetos[this.posicao] = object;
this.posicao++;

}

public Object pegaObjeto(int indice) {
return this.arrayDeObjetos[indice];

}
}

Mas, e no momento que retirarmos uma referência a esse objeto, como vamos acessar os métodos e
atributos desse objeto? Se estamos referenciando-o como Object, não podemos acessá-lo como sendo Conta.
Veja o exemplo a seguir:

GuardadorDeObjetos guardador = new GuardadorDeObjetos();
Conta conta = new Conta();
guardador.adicionaObjeto(conta);

// ...

Object object = guardador.pegaObjeto(0); // pega a conta referenciado como objeto
object.getSaldo(); // classe Object nao tem método getSaldo! não compila!

Poderíamos então atribuir essa referência de Object para Conta para depois invocar o getSaldo()? Tente-
mos:

Conta contaResgatada = object;

Nós temos certeza de que esse Object se refere a uma Conta, já que fomos nós que o adicionamos na
classe que guarda objetos. Mas o compilador Java não tem garantias sobre isso! Essa linha acima não compila,
pois nem todo Object é uma Conta.

Para realizar essa atribuição, para isso devemos “avisar” o compilador Java que realmente queremos fazer
isso, sabendo do risco que corremos. Fazemos o casting de referências, parecido com de tipos primitivos:

Conta contaResgatada = (Conta) object;

O código passa a compilar, mas será que roda? Esse código roda sem nenhum problema, pois em tempo
de execução a JVM verificará se essa referência realmente é para um objeto de tipo Conta, e está! Se não
estivesse, uma exceção do tipo ClassCastException seria lançada.

Capítulo 14 - O pacote java.lang - Casting de referências - Página 162

Material do Treinamento Java e Orientação a Objetos

14.4 - Casting de referências

A habilidade de poder se referir a qualquer objeto como Object nos traz muitas vantagens. Podemos criar um
método que recebe um Object como argumento, isto é, qualquer objeto! Melhor, podemos armazenar qualquer
objeto:

public class GuardadorDeObjetos {
private Object[] arrayDeObjetos = new Object[100];
private int posicao = 0;

public void adicionaObjeto(Object object) {
this.arrayDeObjetos[this.posicao] = object;
this.posicao++;

}

public Object pegaObjeto(int indice) {
return this.arrayDeObjetos[indice];

}
}

Mas, e no momento que retirarmos uma referência a esse objeto, como vamos acessar os métodos e
atributos desse objeto? Se estamos referenciando-o como Object, não podemos acessá-lo como sendo Conta.
Veja o exemplo a seguir:

GuardadorDeObjetos guardador = new GuardadorDeObjetos();
Conta conta = new Conta();
guardador.adicionaObjeto(conta);

// ...

Object object = guardador.pegaObjeto(0); // pega a conta referenciado como objeto
object.getSaldo(); // classe Object nao tem método getSaldo! não compila!

Poderíamos então atribuir essa referência de Object para Conta para depois invocar o getSaldo()? Tente-
mos:

Conta contaResgatada = object;

Nós temos certeza de que esse Object se refere a uma Conta, já que fomos nós que o adicionamos na
classe que guarda objetos. Mas o compilador Java não tem garantias sobre isso! Essa linha acima não compila,
pois nem todo Object é uma Conta.

Para realizar essa atribuição, para isso devemos “avisar” o compilador Java que realmente queremos fazer
isso, sabendo do risco que corremos. Fazemos o casting de referências, parecido com de tipos primitivos:

Conta contaResgatada = (Conta) object;

O código passa a compilar, mas será que roda? Esse código roda sem nenhum problema, pois em tempo
de execução a JVM verificará se essa referência realmente é para um objeto de tipo Conta, e está! Se não
estivesse, uma exceção do tipo ClassCastException seria lançada.
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Casting de referências  
p  Para realizar essa atribuição, devemos 

“avisar” o compilador Java que realmente 
queremos fazer através do casting de 
referências, parecido com de tipos 
primitivos:  

p  O código compila, mas roda? Sim, pois em 
tempo de execução a JVM verificará se essa 
referência realmente é para um objeto de 
tipo Conta. Se não estivesse, uma exceção do 
tipo ClassCastException seria lançada.  
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14.4 - Casting de referências

A habilidade de poder se referir a qualquer objeto como Object nos traz muitas vantagens. Podemos criar um
método que recebe um Object como argumento, isto é, qualquer objeto! Melhor, podemos armazenar qualquer
objeto:

public class GuardadorDeObjetos {
private Object[] arrayDeObjetos = new Object[100];
private int posicao = 0;

public void adicionaObjeto(Object object) {
this.arrayDeObjetos[this.posicao] = object;
this.posicao++;

}

public Object pegaObjeto(int indice) {
return this.arrayDeObjetos[indice];

}
}

Mas, e no momento que retirarmos uma referência a esse objeto, como vamos acessar os métodos e
atributos desse objeto? Se estamos referenciando-o como Object, não podemos acessá-lo como sendo Conta.
Veja o exemplo a seguir:

GuardadorDeObjetos guardador = new GuardadorDeObjetos();
Conta conta = new Conta();
guardador.adicionaObjeto(conta);

// ...

Object object = guardador.pegaObjeto(0); // pega a conta referenciado como objeto
object.getSaldo(); // classe Object nao tem método getSaldo! não compila!

Poderíamos então atribuir essa referência de Object para Conta para depois invocar o getSaldo()? Tente-
mos:

Conta contaResgatada = object;

Nós temos certeza de que esse Object se refere a uma Conta, já que fomos nós que o adicionamos na
classe que guarda objetos. Mas o compilador Java não tem garantias sobre isso! Essa linha acima não compila,
pois nem todo Object é uma Conta.

Para realizar essa atribuição, para isso devemos “avisar” o compilador Java que realmente queremos fazer
isso, sabendo do risco que corremos. Fazemos o casting de referências, parecido com de tipos primitivos:

Conta contaResgatada = (Conta) object;

O código passa a compilar, mas será que roda? Esse código roda sem nenhum problema, pois em tempo
de execução a JVM verificará se essa referência realmente é para um objeto de tipo Conta, e está! Se não
estivesse, uma exceção do tipo ClassCastException seria lançada.
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Object: equals e toString  
p  Object tem dois métodos interessantes. O 

primeiro método é o toString. As classes podem 
reescrever esse método para mostrar uma 
mensagem, uma String, que o represente.  

 

p  Mas isso não é interessante 
   para nós. Então podemos   
   reescreve-lo: 
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Poderíamos fazer o mesmo com Funcionario e Gerente. Tendo uma referência para um Funcionario que te-
mos certeza ser um Gerente, podemos fazer a atribuição, desde que o casting exista, pois nem todo Funcionario
é um Gerente.

Funcionario funcionario = new Gerente();

// ... e depois

Gerente gerente = funcionario; // não compila!
// nem todo Funcionario é um Gerente

O correto então seria:

Gerente gerente = (Gerente) funcionario;

Vamos misturar um pouco:

Object object = new Conta();

// ... e depois

Gerente gerente = (Gerente) object;

Esse código compila? Roda?

Compila, pois existe a chance de um Object ser um Gerente. Porém não roda, ele vai lançar uma Exception
(ClassCastException) em tempo de execução. É importante diferenciar tempo de compilação e tempo de exe-
cução.

Neste exemplo, nós garantimos ao java que nosso Objeto object era um Gerente com o casting, por isso
compilou, mas na hora de rodar, quando ele foi receber um Gerente, ele recebeu uma Conta, daí ele reclamou
lançando ClassCastException!

14.5 - Métodos do java.lang.Object: equals e toString

O primeiro método interessante é o toString. As classes podem reescrever esse método para mostrar uma
mensagem, uma String, que o represente. Você pode usá-lo assim:

Conta c = new Conta();
System.out.println(c.toString());

O método toString do Object retorna o nome da classe @ um número de identidade:

Conta@34f5d74a

Mas isso não é interessante para nós. Então podemos reescrevê-lo:
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class Conta {
private double saldo;
// outros atributos...

public Conta(double saldo) {
this.saldo = saldo;

}

public String toString() {
return "Uma conta com valor: " + this.saldo;

}
}

Chamando o toString:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c.toString()); //imprime: Uma conta com valor: 100.

E o melhor, se for apenas para jogar na tela, você nem precisa chamar o toString! Ele já é chamado para
você:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c); // O toString é chamado pela classe PrintStream

Gera o mesmo resultado!

Você ainda pode concatenar Strings em Java com o operador +. Se o Java encontra um objeto no meio da
concatenação, ele também chama o toString dele.

Conta c = new Conta(100);
System.out.println("descrição: " + c);

O outro método muito importante é o equals. Quando comparamos duas variáveis referência no Java, o ==
verifica se as duas referem-se ao mesmo objeto:

Conta c1 = new Conta(100);
Conta c2 = new Conta(100);
if (c1 != c2) {

System.out.println("objetos referenciados são diferentes!");
}

E, nesse caso, realmente são diferentes.

Mas, e se fosse preciso comparar os atributos? Quais atributos ele deveria comparar? O Java por si só
não faz isso, mas existe um método na classe Object que pode ser reescrito para criarmos esse critério de
comparação. Esse método é o equals.

O equals recebe um Object como argumento e deve verificar se ele mesmo é igual ao Object recebido para
retornar um boolean. Se você não reescrever esse método, o comportamento herdado é fazer um == com o
objeto recebido como argumento.
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Object: equals e toString  

p  Chamando o toString:  

 
p  Se for apenas para jogar na tela, você nem 

precisa chamar o toString! Ele já é chamado 
para você:  
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class Conta {
private double saldo;
// outros atributos...

public Conta(double saldo) {
this.saldo = saldo;

}

public String toString() {
return "Uma conta com valor: " + this.saldo;

}
}

Chamando o toString:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c.toString()); //imprime: Uma conta com valor: 100.

E o melhor, se for apenas para jogar na tela, você nem precisa chamar o toString! Ele já é chamado para
você:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c); // O toString é chamado pela classe PrintStream

Gera o mesmo resultado!

Você ainda pode concatenar Strings em Java com o operador +. Se o Java encontra um objeto no meio da
concatenação, ele também chama o toString dele.

Conta c = new Conta(100);
System.out.println("descrição: " + c);

O outro método muito importante é o equals. Quando comparamos duas variáveis referência no Java, o ==
verifica se as duas referem-se ao mesmo objeto:

Conta c1 = new Conta(100);
Conta c2 = new Conta(100);
if (c1 != c2) {

System.out.println("objetos referenciados são diferentes!");
}

E, nesse caso, realmente são diferentes.

Mas, e se fosse preciso comparar os atributos? Quais atributos ele deveria comparar? O Java por si só
não faz isso, mas existe um método na classe Object que pode ser reescrito para criarmos esse critério de
comparação. Esse método é o equals.

O equals recebe um Object como argumento e deve verificar se ele mesmo é igual ao Object recebido para
retornar um boolean. Se você não reescrever esse método, o comportamento herdado é fazer um == com o
objeto recebido como argumento.
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class Conta {
private double saldo;
// outros atributos...

public Conta(double saldo) {
this.saldo = saldo;

}

public String toString() {
return "Uma conta com valor: " + this.saldo;

}
}

Chamando o toString:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c.toString()); //imprime: Uma conta com valor: 100.

E o melhor, se for apenas para jogar na tela, você nem precisa chamar o toString! Ele já é chamado para
você:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c); // O toString é chamado pela classe PrintStream

Gera o mesmo resultado!

Você ainda pode concatenar Strings em Java com o operador +. Se o Java encontra um objeto no meio da
concatenação, ele também chama o toString dele.

Conta c = new Conta(100);
System.out.println("descrição: " + c);

O outro método muito importante é o equals. Quando comparamos duas variáveis referência no Java, o ==
verifica se as duas referem-se ao mesmo objeto:

Conta c1 = new Conta(100);
Conta c2 = new Conta(100);
if (c1 != c2) {

System.out.println("objetos referenciados são diferentes!");
}

E, nesse caso, realmente são diferentes.

Mas, e se fosse preciso comparar os atributos? Quais atributos ele deveria comparar? O Java por si só
não faz isso, mas existe um método na classe Object que pode ser reescrito para criarmos esse critério de
comparação. Esse método é o equals.

O equals recebe um Object como argumento e deve verificar se ele mesmo é igual ao Object recebido para
retornar um boolean. Se você não reescrever esse método, o comportamento herdado é fazer um == com o
objeto recebido como argumento.
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Object: equals e toString  
p  O outro método importante é o equals. Quando 

comparamos duas variáveis referência no Java, 
o == verifica se as duas referem-se ao mesmo 
objeto:  

 

p  Mas, e se fosse preciso comparar os atributos? O 
Java por si só não faz isso, mas existe um 
método na classe Object que pode ser reescrito 
para criarmos esse critério de comparação. Esse 
método é o equals.  
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class Conta {
private double saldo;
// outros atributos...

public Conta(double saldo) {
this.saldo = saldo;

}

public String toString() {
return "Uma conta com valor: " + this.saldo;

}
}

Chamando o toString:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c.toString()); //imprime: Uma conta com valor: 100.

E o melhor, se for apenas para jogar na tela, você nem precisa chamar o toString! Ele já é chamado para
você:

Conta c = new Conta(100);
System.out.println(c); // O toString é chamado pela classe PrintStream

Gera o mesmo resultado!

Você ainda pode concatenar Strings em Java com o operador +. Se o Java encontra um objeto no meio da
concatenação, ele também chama o toString dele.

Conta c = new Conta(100);
System.out.println("descrição: " + c);

O outro método muito importante é o equals. Quando comparamos duas variáveis referência no Java, o ==
verifica se as duas referem-se ao mesmo objeto:

Conta c1 = new Conta(100);
Conta c2 = new Conta(100);
if (c1 != c2) {

System.out.println("objetos referenciados são diferentes!");
}

E, nesse caso, realmente são diferentes.

Mas, e se fosse preciso comparar os atributos? Quais atributos ele deveria comparar? O Java por si só
não faz isso, mas existe um método na classe Object que pode ser reescrito para criarmos esse critério de
comparação. Esse método é o equals.

O equals recebe um Object como argumento e deve verificar se ele mesmo é igual ao Object recebido para
retornar um boolean. Se você não reescrever esse método, o comportamento herdado é fazer um == com o
objeto recebido como argumento.
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Object: equals e toString  
p  O equals recebe um Object como argumento e 
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public class Conta {
private double saldo;
// outros atributos...

public Conta(double saldo) {
this.saldo = saldo;

}

public boolean equals(Object object) {
Conta outraConta = (Conta) object;
if (this.saldo == outraConta.saldo) {

return true;
}
return false;

}

public String toString() {
return "Uma conta com valor: " + this.saldo;

}
}

Um exemplo clássico do uso do equals é para datas. Se você criar duas datas, isto é, dois objetos diferentes,
contendo 31/10/1979, ao comparar com o == receberá false, pois são referências para objetos diferentes. Seria
correto, então, reescrever este método, fazendo as comparações dos atributos, e o usuário passaria a invocar
equals em vez de comparar com ==.

Você poderia criar um método com outro nome em vez de reescrever equals que recebe Object, mas ele é
importante pois muitas bibliotecas o chamam através do polimorfismo, como veremos no capítulo do java.util.

O método hashCode() anda de mãos dadas com o método equals() e é de fundamental entendimento no
caso de você utilizar suas classes com estruturas de dados que usam tabelas de espalhamento. Também
falaremos dele no capítulo de java.util.

Regras para a reescrita do método equals
Pelo contrato definido pela classe Object devemos retornar false também no caso do objeto pas-
sado não ser de tipo compatível com a sua classe. Então antes de fazer o casting devemos verificar
isso, e para tal usamos a palavra chave instanceof, ou teríamos uma exception sendo lançada.
Além disso, podemos resumir nosso equals de tal forma a não usar um if:

public boolean equals(Object object) {

if (!(object instanceof Conta))
return false;

Conta outraConta = (Conta) object;
return this.saldo == outraConta.saldo;

}

14.6 - Integer e classes wrappers (box)

Uma pergunta bem simples que surge na cabeça de todo programador ao aprender uma nova linguagem é:
“Como transformar um número em String e vice-versa?”.
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Object: equals e toString  

p  Pelo contrato definido pela classe Object 
devemos retornar false no caso do objeto 
passado não ser de tipo compatível com a sua 
classe.  
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public class Conta {
private double saldo;
// outros atributos...

public Conta(double saldo) {
this.saldo = saldo;

}

public boolean equals(Object object) {
Conta outraConta = (Conta) object;
if (this.saldo == outraConta.saldo) {

return true;
}
return false;

}

public String toString() {
return "Uma conta com valor: " + this.saldo;

}
}

Um exemplo clássico do uso do equals é para datas. Se você criar duas datas, isto é, dois objetos diferentes,
contendo 31/10/1979, ao comparar com o == receberá false, pois são referências para objetos diferentes. Seria
correto, então, reescrever este método, fazendo as comparações dos atributos, e o usuário passaria a invocar
equals em vez de comparar com ==.

Você poderia criar um método com outro nome em vez de reescrever equals que recebe Object, mas ele é
importante pois muitas bibliotecas o chamam através do polimorfismo, como veremos no capítulo do java.util.

O método hashCode() anda de mãos dadas com o método equals() e é de fundamental entendimento no
caso de você utilizar suas classes com estruturas de dados que usam tabelas de espalhamento. Também
falaremos dele no capítulo de java.util.

Regras para a reescrita do método equals
Pelo contrato definido pela classe Object devemos retornar false também no caso do objeto pas-
sado não ser de tipo compatível com a sua classe. Então antes de fazer o casting devemos verificar
isso, e para tal usamos a palavra chave instanceof, ou teríamos uma exception sendo lançada.
Além disso, podemos resumir nosso equals de tal forma a não usar um if:

public boolean equals(Object object) {

if (!(object instanceof Conta))
return false;

Conta outraConta = (Conta) object;
return this.saldo == outraConta.saldo;

}

14.6 - Integer e classes wrappers (box)

Uma pergunta bem simples que surge na cabeça de todo programador ao aprender uma nova linguagem é:
“Como transformar um número em String e vice-versa?”.
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p  Como transformar um número em String e 

vice-versa?  
 
p  O jeito mais simples de transformar um 

número em String é concatená-lo da 
seguinte maneira:  
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Cuidado! Usamos aqui o termo “transformar”, porém o que ocorre não é uma transformação entre os tipos
e sim uma forma de conseguirmos uma String dado um int e vice-versa. O jeito mais simples de transformar
um número em String é concatená-lo da seguinte maneira:

int i = 100;
String s = "" + i;
System.out.println(s);

double d = 1.2;
String s2 = "" + d;
System.out.println(s2);

Para formatar o número de uma maneira diferente, com vírgula e número de casas decimais devemos utilizar
outras classes de ajuda (NumberFormat, Formatter).

Para transformar uma String em número, utilizamos as classes de ajuda para os tipos primitivos correspon-
dentes. Por exemplo, para transformar a String s em um número inteiro utilizamos o método estático da classe
Integer:

String s = "101";
int i = Integer.parseInt(s);

As classes Double, Short, Long, Float etc contêm o mesmo tipo de método, como parseDouble e parseFloat
que retornam um double e float respectivamente.

Essas classes também são muito utilizadas para fazer o wrapping (embrulho) de tipos primitivos como
objetos, pois referências e tipos primitivos são incompatíveis. Imagine que precisamos passar como argumento
um inteiro para o nosso guardador de objetos. Um inteiro não é um Object, como fazer?

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
guardador.adiciona(x);

E, dado um Integer, podemos pegar o int que está dentro dele (desembrulhá-lo):

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
int numeroDeVolta = x.intValue();

14.7 - Autoboxing no Java 5.0

Esse processo de wrapping e unwrapping é entediante. O Java 5.0 em diante traz um recurso chamado de
autoboxing, que faz isso sozinho para você, custando legibilidade:

Integer x = 5;
int y = x;
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Cuidado! Usamos aqui o termo “transformar”, porém o que ocorre não é uma transformação entre os tipos
e sim uma forma de conseguirmos uma String dado um int e vice-versa. O jeito mais simples de transformar
um número em String é concatená-lo da seguinte maneira:

int i = 100;
String s = "" + i;
System.out.println(s);

double d = 1.2;
String s2 = "" + d;
System.out.println(s2);

Para formatar o número de uma maneira diferente, com vírgula e número de casas decimais devemos utilizar
outras classes de ajuda (NumberFormat, Formatter).

Para transformar uma String em número, utilizamos as classes de ajuda para os tipos primitivos correspon-
dentes. Por exemplo, para transformar a String s em um número inteiro utilizamos o método estático da classe
Integer:

String s = "101";
int i = Integer.parseInt(s);

As classes Double, Short, Long, Float etc contêm o mesmo tipo de método, como parseDouble e parseFloat
que retornam um double e float respectivamente.

Essas classes também são muito utilizadas para fazer o wrapping (embrulho) de tipos primitivos como
objetos, pois referências e tipos primitivos são incompatíveis. Imagine que precisamos passar como argumento
um inteiro para o nosso guardador de objetos. Um inteiro não é um Object, como fazer?

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
guardador.adiciona(x);

E, dado um Integer, podemos pegar o int que está dentro dele (desembrulhá-lo):

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
int numeroDeVolta = x.intValue();

14.7 - Autoboxing no Java 5.0

Esse processo de wrapping e unwrapping é entediante. O Java 5.0 em diante traz um recurso chamado de
autoboxing, que faz isso sozinho para você, custando legibilidade:

Integer x = 5;
int y = x;
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Cuidado! Usamos aqui o termo “transformar”, porém o que ocorre não é uma transformação entre os tipos
e sim uma forma de conseguirmos uma String dado um int e vice-versa. O jeito mais simples de transformar
um número em String é concatená-lo da seguinte maneira:

int i = 100;
String s = "" + i;
System.out.println(s);

double d = 1.2;
String s2 = "" + d;
System.out.println(s2);

Para formatar o número de uma maneira diferente, com vírgula e número de casas decimais devemos utilizar
outras classes de ajuda (NumberFormat, Formatter).

Para transformar uma String em número, utilizamos as classes de ajuda para os tipos primitivos correspon-
dentes. Por exemplo, para transformar a String s em um número inteiro utilizamos o método estático da classe
Integer:

String s = "101";
int i = Integer.parseInt(s);

As classes Double, Short, Long, Float etc contêm o mesmo tipo de método, como parseDouble e parseFloat
que retornam um double e float respectivamente.

Essas classes também são muito utilizadas para fazer o wrapping (embrulho) de tipos primitivos como
objetos, pois referências e tipos primitivos são incompatíveis. Imagine que precisamos passar como argumento
um inteiro para o nosso guardador de objetos. Um inteiro não é um Object, como fazer?

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
guardador.adiciona(x);

E, dado um Integer, podemos pegar o int que está dentro dele (desembrulhá-lo):

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
int numeroDeVolta = x.intValue();

14.7 - Autoboxing no Java 5.0

Esse processo de wrapping e unwrapping é entediante. O Java 5.0 em diante traz um recurso chamado de
autoboxing, que faz isso sozinho para você, custando legibilidade:

Integer x = 5;
int y = x;
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p  Esse processo de wrapping e unwrapping é 

entediante. O Java 5.0 em diante traz um 
recurso chamado de autoboxing, que faz isso 
sozinho para você:  
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Cuidado! Usamos aqui o termo “transformar”, porém o que ocorre não é uma transformação entre os tipos
e sim uma forma de conseguirmos uma String dado um int e vice-versa. O jeito mais simples de transformar
um número em String é concatená-lo da seguinte maneira:

int i = 100;
String s = "" + i;
System.out.println(s);

double d = 1.2;
String s2 = "" + d;
System.out.println(s2);

Para formatar o número de uma maneira diferente, com vírgula e número de casas decimais devemos utilizar
outras classes de ajuda (NumberFormat, Formatter).

Para transformar uma String em número, utilizamos as classes de ajuda para os tipos primitivos correspon-
dentes. Por exemplo, para transformar a String s em um número inteiro utilizamos o método estático da classe
Integer:

String s = "101";
int i = Integer.parseInt(s);

As classes Double, Short, Long, Float etc contêm o mesmo tipo de método, como parseDouble e parseFloat
que retornam um double e float respectivamente.

Essas classes também são muito utilizadas para fazer o wrapping (embrulho) de tipos primitivos como
objetos, pois referências e tipos primitivos são incompatíveis. Imagine que precisamos passar como argumento
um inteiro para o nosso guardador de objetos. Um inteiro não é um Object, como fazer?

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
guardador.adiciona(x);

E, dado um Integer, podemos pegar o int que está dentro dele (desembrulhá-lo):

int i = 5;
Integer x = new Integer(i);
int numeroDeVolta = x.intValue();

14.7 - Autoboxing no Java 5.0

Esse processo de wrapping e unwrapping é entediante. O Java 5.0 em diante traz um recurso chamado de
autoboxing, que faz isso sozinho para você, custando legibilidade:

Integer x = 5;
int y = x;
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java.lang.Math  
p  Na classe Math, existe uma série de métodos 

estáticos que fazem operações com números como, 
por exemplo, arredondar(round), tirar o valor 
absoluto (abs), tirar a raiz(sqrt), calcular o 
seno(sin) e outros.  

 

p  Consulte a documentação para ver a grande 
quantidade de métodos diferentes. 
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Ou ainda podemos concatenar as invocações de método, já que uma String é devolvida a cada invocação:

String palavra = "fj11";
palavra = palavra.toUpperCase().replace("1", "2");
System.out.println(palavra);

O funcionamento do pool interno de Strings do Java tem uma série de detalhes e você pode encontrar mais
informações sobre isto na documentação da classe String e no seu método intern().

Outros métodos da classe String

Existem diversos métodos da classe String que são extremamente importantes. Recomendamos
sempre consultar o javadoc relativo a essa classe para aprender cada vez mais sobre a mesma.
Por exemplo, o método charAt(i), retorna o caractere existente na posição i da String, o método
length retorna o número de caracteres na mesma e o método substring que recebe um int e
devolve a SubString a partir da posição passada por aquele int.
O indexOf recebe um char ou uma String e devolve o índice em que aparece pela primeira vez na
String principal (há também o lastIndexOf que devolve o índice da última ocorrência).
O toUpperCase e o toLowerCase devolvem uma nova String toda em maiúscula e toda em minúscula,
respectivamente.
A partir do Java 6, temos ainda o método isEmpty, que devolve true se a String for vazia ou false
caso contrário.
Alguns métodos úteis para buscas são o contains e o matches.
Há muitos outros métodos, recomendamos que você sempre consulte o javadoc da classe.

java.lang StringBuffer e StringBuilder

Como a classe String é imutável, trabalhar com uma mesma String diversas vezes pode ter um
efeito colateral: gerar inúmeras Strings temporárias. Isto prejudica a performance da aplicação
consideravelmente.
No caso de você trabalhar muito com a manipulação de uma mesma String (por exemplo, dentro de
um laço), o ideal é utilizar a classe StringBuffer. A classe StringBuffer representa uma sequência
de caracteres. Diferentemente da String, ela é mutável, e não possui aquele pool.
A classe StringBuilder tem exatamente os mesmos métodos, com a diferença dela não ser thread-
safe. Veremos sobre este conceito no capítulo de Threads.

14.9 - java.lang.Math

Na classe Math, existe uma série de métodos estáticos que fazem operações com números como, por
exemplo, arredondar(round), tirar o valor absoluto (abs), tirar a raiz(sqrt), calcular o seno(sin) e outros.

double d = 4.6;
long i = Math.round(d);

int x = -4;
int y = Math.abs(x);

Consulte a documentação para ver a grande quantidade de métodos diferentes.
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